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Especial regras de aposentação
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Achaqueserãonecessáriasnovasme-
xidasnosistemadepensões,paraga-
rantirasuasustentabilidade?
Não tenho dúvidanenhumaque

vamos ter de nos reformar aos 67
anos.AAlemanhajáofez,háoutros
paísesaseguiressecaminho.

Mesmotendonósintroduzidoofactor
desustentabilidade?
Asomarao factorde sustentabi-

lidade.Nãotenhodúvidanenhuma.
EsomosumPaísondeaspessoasvão
empobrecer muito quando chega-
remàidadedareforma.Paracome-
çar,comasfamíliasmodernas,mar-
cadas porvários casamentos, have-
rácadavez mais pessoas achegarà
idade dareformacom filhos meno-
res. Asomaraeste encargo, vêm os
juros dos empréstimos àhabitação,
porqueosbancosjánegoceiamem-
préstimos paraládos 65 anos. Se a
tudo isto juntar as pensões baixas,
comtaxasdesubstituiçãonaordem
dos40%,vejaondevamosparar.

As regras de SegurançaSocial contri-
buemparaesseempobrecimento?
Acho que sim. O Estado não tem

deserogarantedepensõesmilioná-
rias.

Defendeumplafonamento[sódescon-
tarparaaSegurançaSocialatéumde-
terminadovalordesalário]?
Sim, como emEspanha. Apartir

domomentoemquedescontosobre
tudooqueganho,comoéquevouter
capacidade contributivaparafazer
umapoupançacomplementar?

Oproblemadoplafonamentoéarecei-
taqueoEstadoperdenocurtoprazo.
HáunsanosapoieiaAPFIPnum

estudo coordenado pelo professor
CarlosPereiradaSilva,ondesecon-
cluía que o défice apenas persistia
nos primeiros cinco anos, salvo o
erro.Apartirdaí,passariaasermais
vantajoso.Ateseerasimples:aspen-
sões mínimas deviamtenderparao
IAS[indexantedeapoiossociais,ac-
tualmente nos 419,9 euros], porque

não vejo como alguém pode viver
commenosdoqueisso;easpensões
mais altas iamreduzindo asuacon-
tribuição parao sistemapúblico, de
formaprogressiva,comodéficeaser
financiadopelaemissãodedívidapú-
blica.Oquenãofazsentidoénãoal-
teraras regras e imporem-se tectos
máximosàspensõesmaisaltas.Essa
situaçãofoiumaimoralidade.

Porquê? Esse travão não se aplicasó
quandoexistemgrandesaumentosde
descontosnosúltimosanosdecarrei-
ra,indiciandomanipulaçãodesalários
aolongodosanos?
Não. Claro que quando um regi-

me,numacarreiracontributivade40
anos despreza30 e só consideradez
anos, ele permite manobras. Mas
houveaquiváriosproblemas.Primei-
ro,aregradeplafonamentoimposta
nãofoiaqueestavadefinida.Oquese
tinhafaladoeracolocarumtectomá-
ximoaovalorglobaldapensão,mas,
nofim,resultoudaliumtectoàparte
dapensãocalculadacombasenasre-
grasantigas,queconsideraosmelho-
res dez dos últimos 15 anos, o que é
muito diferente e mais penalizador.
Alémdisso,asnovasregrasentraram
emvigordeumdiaparaooutro.Ha-
viapessoasquepodiamter-serefor-
mado antes danovalei, compenali-
zação, e que, de umdiaparao outro
viramapensão cairdrasticamente.
Repare que as pessoas viram-se im-
pedidas de tomardecisões porque o
regimeestevesuspensodurantetrês
anos e quando voltoutraziaconsigo
umtectodrástico.Sealguémiarece-
ber50.000 euros de pensão e, de re-
pente,sótemdireitoa5.000,estamos
peranteumimposto.

Queoutros“pecados”encontranasre-
grasdeaposentação?
Achomuitonegativooqueacon-

teceu ao regime de pré-reformas.
Eram um meio alternativo às resci-
sõesdecontratose,comasnovasre-
gras, ficou moribundo. Estamos
numa situação muito grave de de-
sempregoetemosdecriarmecanis-
mosqueincentivemoemprego.Até
31 de Dezembro do ano passado, a
pré-reformaeraumaboaalternati-

vaaodesemprego,porqueastaxasda
Segurança Social eram reduzidas:
quem tivesse uma carreira muito
longa, podiaficar adescontar 10%.
Nestemomento,sefizerreduçãode
actividade, não lhe baixam as taxas.
Pior:continuaadescontarsobreosa-
lário que tinha antes do acordo da
pré-reforma, apesarde estararece-
bermenos.

Houvealgumacorridaàspré-reformas
nofinaldoanopassado?
Houveváriaspessoasenósacom-

panhámos algumas. O regime tran-
sitório permitiaque todas as situa-
ções de pré-reforma até 31 de De-
zembromantivessemoregimeanti-
go.Apartirdeagora,achoquenãovai
haver mais nenhuma situação de
pré-reformaemPortugal.

F I LOM EN A SALG ADO OLI VEI RA, SÓCI A-G EREN TE DA F SO CON SU LTORES

“Não tenho dúvidas:
teremos de nos
reformar aos 67”

Não é desejável, mas é incontornável: a pressão demográfica e financeira
obrigará os portugueses a trabalhar mais tempo
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Antiga inspectora da Direcção-geral
dos Impostos e ex-consultora de uma
grande auditora internacional,
Filomena Salgado Oliveira é, desde
2005, sócia-gerente da FSO, uma
empresa da área da consultoria fiscal e
de Segurança Social que, com uma
estrutura de seis trabalhadores,
conseguiu aliciar multinacionais e
grandes sociedades para a sua carteira
de clientes. A receita para vingar num
mercado tão disputado passa por
“aplicar o que muito aprendemos nos
sítios por onde passámos,
minimizando as partes menos
positivas que as grandes instituições
têm”. Além de pequena e competitiva,
a FSO tem outra particularidade: dos
seis funcionários, só um é homem.
Filomena Oliveira garante que a
empresa é feminina por casualidade, e
que, em processos de recrutamento
antigos, até chegou a impor quotas
para homens. Mas em vão. Só este ano
é que um homem ingressou na
empresa. Por mérito próprio, garante.

UMA EMPRESA ONDE HÁ
QUOTAS... PARA HOMENS

O Estado não tem
de ser o garante
de pensões
milionárias. (...)
Deve haver
plafonamento nos
descontos, como
em Espanha.

Com as novas
regras, o regime
das pré-reformas
ficou moribundo.
(...) Acho que não
haverá mais pré-
-reformas
em Portugal.

Miguel Baltazar


